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RESUMO

Partimos da hipótese que existe uma tipologia de cidades e que
é  possível  criar  categorias  que  vão  desde  a  cidade
monotemática ou cidade tradicional à cidade pluritemática ou
global.  A  competição  entre  as  cidades  faz  estas  adotarem
princípios  impostos  pelas  cidades  globais  como  Londres,
Barcelona,  Paris  ou  Nova  Iorque.  A  cultura  é  um  fator
primordial na classificação desta competição urbana, a partir
da “tradição” ou da “paisagem”, ou seja, da cultura local até
à proposta de uma cultura globalizada e indefinida quanto à
sua origem. Este é também o modelo das empresas multinacionais
e a sua presença para além de marcarem a paisagem, classificam
as  cidades  de  acordo  com  a  proximidade  ou  afastamento  ao
paradigma  presidido  pelas  cidades  globais.  Desse  modo,
propomos uma reflexão sobre um tipo de sociedade do espetáculo
onde o estético é mais importante que o ético. Neste contexto,
o  turismo  nacional  e  internacional  é  um  mercado  bastante
apetecível  e  disputado  sobretudo  pelas  cidades  globais
enquanto às cidades tradicionais é normalmente reservado o
turismo local e regional.
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